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O DOMINGO
Hio, 23 de Novembro de 1873

Uma vez que os séculos caminham, devemos todos
convir que a humanidade tema obrigação de acompa-
nhar.E marcha perenne e incessante dos séculos.

0 Creador Supremo formando o mundo em seis dias
é descalçando no sétimo, deu ao homem, nao só o exem-
pio do trabalho, como o do repouso apóz ; e o homem a
isso habytuou-se e tudo foi maravilhosamente. Nos
tempos- pfemitivos "os nna'DiTames aa terra lavravrai „-
dita e apascentavam rebanhos, eram trabalhos que só se
faziam de sola, sol, (espécie de musica oitavada, de fácil
prelúdio); nada havendo que fazer á noute, dormia-se,
que para isso Deus a creára.

Com o andar dos tempos, o homem fazendo uso da in-
telligencia cora que fôra doptado, foi amenisando a exis-,
tencia e inventando cousas que ia reconhecendo neces-
sarias. As plantas lhes offereciam fibras qne fiadas ete-
cidas cobriam-lhe a nudez, agazalhando-o melhor e
dando-lhe mais elegância que as folhas de figueira e as
pelles de animaes, as palhoças, melhor que as breuhas,
as cabanas, melhor que as palhoças, as casa?, melhor
que as cubanas, até fôram-lhe fornecendo abrigo com-
modo, seguro e cosdfortavel; foi necessário bater o ferro
e ageital-o para mais fácil amanho das terras e outros
misteres da vida ; d tudo isto se fazia entrando pela
noute. \

O solfejo subia de tam.

E o dia de repouso aiijda era um só í
De necessidade em Necessidade, de invento em in-

vento, chegou a época e-.n que In bailes, imprensa, na-
vegaçao, bonds, tefegraflhos electricos, patrulhas e sal.
teadores, que obrigam L velar, uns, grande parte da
noute, e outros a noute inteira.,

Percorre-se a escalla de maior a menor e vice-versa.
E o dia de repouso ainda é um só !
E' um contra senso, uma anomalia, uin deplora-

vel apego a um uso retrogrado e por si mesmo condem-
nado.

Foi em virtude d'estas idéias e do intuito de contri-
buir com o nosso-minguado contingente para o bem
dos nossos semelhantes que uos lembramos do introdu-'
zir mais um Domingo ua semana. Quod- abundai noa
nocet.

E: um Domingo sem obrigação de ouvir missa.
- EI Biareft»S8ÁiM^
diflátuaç-Oes e não consente va-riaçOJS de rebecá sobre o
th ema da vida alheia.

Para as pessoas muito laboriosas haverá d'aqui em
diante o domingo de Deus, em que ha descanço para o

j corpo, e esle em que oferecemos diversão para o es-
pinto. Epara aquelles que, inimigos irreconciliaveis
do trabalho occupnm-se etn nao fazer nada. Será novo
ensejo para repouso de suas fadigas.

Decididamente, a humanidade uão pode deixar de
bem dizer-nos agradecida ! Se todavia o respeitável pu-blice julgar-nos com direito á sua gratidão, desde, jálhe declaramos que dispensamos a creação de esttituas ou
qualquer outro monumento : basta-nos qué adopte nossa
idéia e proteja o nosso Domingo.

L1TTE K ATURA

JPoís- Stépíien tle lá Maclalaiiie

CAPITULO 1

Em fins do anno de 16..., em Roma, uma moça vestida
pobremente, mas com alguma elegância, apresentou-sa
n'uma botica de modesta appareneia,



n i <• ' nM vollit, p tinha o semblante tao env.e- .attrahiram as pessoas que pnr ali passavam então, admi-
(»lMi«ns,e '» -à0S rados d'aquella voz encantadora; os terraços das casas rt-

1:'co!dü,e í:Un;\1!< ',. ;. . Lrmacia. sinhas cobriam-se de gente, porque na Itália, a. qualquer
-r,<,l0hl,:i1; ", 

h C noso i«Vermelhos e in- Wd. noute que appareça una serenata, não lhe fal-

r 
A inrf 'Wi;U ' '' "'„, :( 

, de horríveis p-of- tara ouvintes. O chefe-cVaquella tropa correu logo a ta-
flammados, onde se x ,.i qne ua pie/.a ^ ^ ^ ^^ ^ ^ Yoltando satlsfeltissimo do
i: UIltíllUw-. , , w^ndei-nis de fazer tres ou quatro produeto da sua.colheita.

Aipn^iototi-seao ai • 
; 

-- 
; 

- 
.^de nísdico. i 

* -Senhora, disse elle chocalhando as moedas, eis
cortesias, e po/, eutie ,u, balança; uma ¦ t 

estamos contentes ; o seu ta-
_ Olá! d,se o ve b« 

?1^; 
- ™ 

; Zw*°2 SI recisa madurai, e com os nossos conselhos proda-
os mgredienl.es de que ... cm i! .. . n ow 1 

itg . desde ^ se os oamaradas concor-
d^S™ 

ÍÍou";;; 7nL" ínticiptou a fazer ame dareín comigo nós a admittiremos como parte acttva na

«.outa.entreiamo quea moça tremia, e olhava com terror nossa sociedade^ 
^.^^ concordaram| e dando

^^«"Sd.n-rÍmTreKscmíosroinanos; disse elle veri- depois o signal de retirada, os amadores e curiosos se

ficando os calculo,, e não cou.ando com a mão de obra, d^ersaram. 
^ ^.^ ^^ ^ & ^^ ^

oabe-lhe ver se nhora, s* po. e í^i esto a 1 , 
^ ^ ^.^ ^^ ^ ^ e acooperaçao

g.and0 adiantado, porque nat. que. o ai ^ 
^^ 

u^ 
augmentass6 a_colheita, ' o que era mais

" 
Titra cínstenradtt levantou os olhos para o tecto da provável) a quantia que elles fizeram encheu de júbilo

' r 
" ' 

, i,-,-.i.,ntes em altitude de profunda a tropa dos cantores.
Louca, e ficou por infantes, em attituut ^ 

desconhecida, recebeu dom escudos, e separou-se de
d0-?el'ÍK:'&vi".„1o 

1- dor só durou alguns momenlos por! seus n ,vos sócios depois de ter ajustado com elles o logar

,,„feílaSo^ rí^iuldamelu" qua-n°do o boticário ,L- ; e a hora da reunia» para a noute seguinte.^ _ „
.1 ,.11., AnnaciT-xnriaonrt 1)1 nllflf.fi]

uirbado com a" ex pre. são daquelb. desesperação ia abater

o preço exhorbiiaute qs.e unha pedido.

Elles segundo o costume que ainda não cahio em dc

uso. foram todos para um botequim gastar nhima o/'gia

i7™ío™n,2;i^c^7ro...gu,»piec,-!7í-»«^»--''««'.°r™d "-'¦•7-^'
t..dumenV paía ^^^lÍ^^^Jlll U°£retanto, 

a moça, cujo talento tinha coopera/para
a abundância que elles gozaram, caminhava paA um t

,' ms para o céo. e as mãos pobre morada, palpitante de pudor ede gloria g^ardan-

,.,.„ 
'O 

pincel de Üiguoi An-; do cautelosaineuts o dinheiro que acaV-iv-'. '¦¦¦' b™? >:

Jéaií em-.aiv.ado;- motsltílQjlej^tóo-i-iin.ts.^JW^^ pa^-*3*»»;"-' 7**wi' ' ¦

(TBsses nichosquese encontravam antigamente em todos

os cantos da cidade pontifica
Aioelhou-se, levantou o

ov]o sena digno.oeij."tãmãTrêsslgn h ção sa ma
— Meu Deus ! dissi

mãe morrerá se tu
ella. minha mãe, minha pobre

ae inspiras meios de adquirir soe-

'Tiíffi 
at^io um grupo de homens

«¦ aimrotimavfio, a desconhecida conheceu pela sua con

;,So^ cautilenn,, pelos sons dos instrutnen os ana-
. ' ,i,--s-,. .titiniamento • erão músicos errantes como

inía emno .diafo°s Iraque iam dar descantes

^moradores que se sentavam nos terraços de suas

casas. ,,
A imva noz-se em frente irelles.
ÍE enho muito bôa Voz, disse ella áquelle que pa-

,,,,-i-, Íi' o capitão da tropa, e sei me acompanhar sem
"íXarS ¦ qnauto me dão se cantar com os senhores esta

U°lteA 
nossa colheita de cada noute não é uma Ir.ga-

tclla respondeu o musico, mas antes de a admitt r em

;;oU companhia, minha linda menina, é preciso omn o

qlFníeffoiÍ5«'ftom Mino tempo uma guitarra A des-

. 1 d^es -l- eceu ; depois voltaudo-se para o incho

SÍ - olhos e pnnclpioa sem prelúdios, nn desses

1

mãe enferma.
°-tnta Mãe de Deus, disse uma nn.il 1:r vel a,

quãnQõl'a moca"tranefuuhà o limiar da sua morada ;
d'onde vens tu, minha boa Izabel, e porque te demo-

raste tanto í Ha duas horas que me oecupo em correr

da cabeceira de tua mãe para esta poria, e d esta para
aquella, sem tu appareceres ; mas só eu estou inquieta,

porque, disse á boa senhora, que tu estavas descançaudo

na minha cama.
_ Deus sabe, se estou em estado de poder ter des-

canco quando minha mãe geme e seffry, respondeu a

moca-, comtudo. minha boa Catharina, -é o que preciso
que lhe digas amanhã e talvez nas i-ioutes seguin-

tes, porque'devo sahir como hoje, por duas horas pelo
menos.

Izabel, exclamou a velha, com modo severo e in-

quieto, livra-te de commeíteres alguma falta qne te

tome indigna do amor de tua mãe, e /da família que te

deu um nome. .
— Deus perdoe as tuas odiosas suspeitas. Litliartna .

seiam quaes forem os sacrifícios que eu meimponha,

para soecorrer minha mãe, fiei certa que a minha cons-

ciência não me permitt.irá arriscar ti n só que possa des-

honrar o nome de meu pai.
.-.,.! u ' - . ., ,•¦ A velha, que conhecia os sentimentos elevados da

segundo os difi^u^utes paizes da Itahajou lzM ua tc.ía dei;ando-lhe sna benção
tor8 era destruída es.afle.xrb.iia.ae.^ @ ^^^ & ^ ^ qmí

^as era cheia, agiadavcd, e tiçüa 
^^ quart0 de dormir adoente

Por traz de alguns trapos quis faziam num canto a

separação, ouvio-se uma voz canrada pela tosse convuha

<1UAuda'maisde 
vagar, Catharina, dizia uma voz, assim

f;ant0:. !)ül)ulill'es e melancólicos,^cujo caracter variava

A vo/ da can

X d sonoro que os músicos ambulantes, ma» «dm.

ados d'e ta ultima qualidade que de todas as outras,

ideavam a debutanie dando provas entre st de muna

satisfação.
Os acce-ntos melodiosos e penetrante



acordas a minha pobre filha que dorme pela primeira
vez depois de quatro noutes mortaes.

Izabel parou ; a terna solicitude, de uma mfle encheu-
lhe os olhos de. lagrimas.

Mae adorada I disse ella pondo as mãos com fervor,
esquece-se dos seus soffrimentos para veiar no íneti
descanço. . e eu ainda a. pouco lamentava o meu sacri-
íicio.

Quando a moça appareceu perto da cama da doente
esta deu um grito ds sorpreza dolorosa, mas Izabel cor-
reu a ella ab.raÇando-a amorosamente.

Já, minha filha, disse a mulher extenuada; quasi
q ue não dormiste.

Duas horas inteiras ! respondeu a moça desvian-
do-se um pouco para evitar o olhar de sua 

"mãe, 
pelamentira que dizia. Duas horas empregadas a, propósito,"trazem melhor resullado que uma noute inteira...

R nfio as teria roubado aos meus deveres, se não ti-
vesse a certeza que de amanhã em diante seus soffri-
menlos cliininuirfio.

A doente que não era insensível á mudança que no-
dei-ia apresentar a sua enfermidade, e. que tinha fé na
segai rança de sua filha, sorrio-se com a lembrança de
algumas melhoras, julgando que o medico tinha" com
effeito tranquillisado Izabel,'e o bello aspecto da sua nhi-
sionomia ainda animada pelas emoções recentes que a
assaltavam, acabavam de engaual-a.

A. pobre mulher admittio com avidez essa frao-il es-
perança e embalou-se n'esses sonhos do futuro^qno os
moribundos sabem embellezar, e que fazem tanto mal
ás testemunhas desuasfat es illusões.

).)'ahi a poucos instantes veio a crise do mal que de-
voava ti dtente, interromper tao imprudentes diva-
gaeões.

Mas ao mesmo tempo que essa crise fazia lembrar a
infeliz mãe que a morte não tinha abandonado sua
preza, acabava de absolver Izabel da ignomínia queacarretava.suas tentativas, e dava-lhe toda a coragem'iiara continuai'.

No dia seguinte ao amanhecer a moça foi á bolica,
que se nbrio logo à primeira pancada na porta, porque ei
avareza do boticário quadrava bem com os deveres da
humanidade, e nunca, a qualquer hora que fosse, elle
deixou de prestar soecorros a quem os podesse pagar.Izabel mostrou os seus dous escudos sem dizer nada,
tomou-os sem hesitar, guardou-os depois de fazer tinir
sobre o balcão.

—- Eis aqui, disse elle, quem poderá indemnizar-me,
senão conveniente ao menos bastantemente. A bebera-
mem estará prompta este noúte... Se a senhora não poder
pagar o resto será mais tarde, disse o velho que, apezar
da hypocresia da sua benevolência, não podia deixar de
a advertir.

A noute Izabel foi buscar o remédio, e como sua
mãe depois de o tomar cahira em somnolcncia, a moça
fora cumprir,o seu engajamento da véspera, depois de
ter recommendado a Catharina que velasse sobre sua
querida mae, porque essa velha tinha sido criada em
lempos mais feliz, e então era uma amiga.

Deus o a Virgem Maria te acompanhem, minha
filha, disse a velha.

Roga a Deus por mim,-minha boa Catharina.

PARTE RECREATIVA

(Continua)

Alfinete qxxe rendeu mlliiôes

E' muito pira meditar o que deu origem á colossal
fortuna de um dos nossos opulentos banqueiros dos nossos
tempos.

Era Lafitte de baixa condição. Aos li annos sabia apenas
ler, escrever e contar, que mais lhe não permittiraaprendera miséria de seus pais. Com aquelle pequeninoalíbrge intellectual vai a Pariz com uma carta de re-
commendação para nm rico negociante. Recebe-o este
como de ordinário é recebido quem mal trajad > se ttpre-
senta. Despede-o desabridamente, e sahe o pobre moço
banhado em lagrimas, e como quem vira desapparecer-
lhe o ultimo raio de esperança que ainda lhe restava.
Ao atravessar opateo vê-o casualmente da janella o ne-
gociante Lafitte leva os olhos pregados no-chão, como
quem só pnra a, sepultura appella ; vê um. alfinete, abai-
xa-se, apanha-o, e prega no jalequinho todo roto. Bravo!
exclama o negociante, quem assim aprecia uni objecto de
mínimo valei-, e cuidadosamente o guarda, clá mostras
de um espirito de ordem, de previsão, de economia: deve
ser um bom empregado no meu escriptorio, e pôde ir
longe. Seguio-se a este pensamento a mandal-o chamar,
admitiu-o em casa, vêrn'elle pelo andar dos tempos uui
modelo de honra, exaclidão e inteUigencia, augmerttar-
lhe de um para outro, anno o ordenado associal-o no
çommercio, dar-lhe a filha em casamento, deixar-lhe
toda a sua fortuna, e habilital-o para passar, de rico
que já era, para opulento a que. chegou.

O juiz e o aceusado
Juiz .-—Aceusado, os vossos precedentes são deplora-

veis: jà fast.es condemnado a um anno de prizão porcrime de roubo.
Aceusado : — Nunca, Sr. juiz !
Juiz : — Como nunca ? Pois nao fostes condemnado porcrime de roubo ?
Âccutado : —Não, Sr. juiz ; foi por tentativa.

Oontribtúo s.em querer1
Um oflicial implorara ao imperador José II os soecorros

necessários para sua subsistência, de sua mulher e de
sua filha enfermas.

Só posso dar-vos agora vinte e quatro soberanos,
disse o imperador.

E'muito, exclamou um cortezão que se achava
presente ; vinte e quatro ducados seriam mais que sufli-
cientes,

Tendes-los ahi? perguntou o imperador.
O officioso cortezão apresentou-os ao monarcha que,

juntando-os aos vinte e quatro soberanos, disse ao of-
ficial:

Agradecei a este senhor o ter contribuído comigo
para alivio do vossos soíTVimentos.

Eivamos clou.s
Ora, senhores! (exclamou um gastronomo) sempre

comemos hoje um peru, cousa muito saborosa, muito
gordo, muito bom assado, muito bem recheado; 11'uma
palavra,comemo-ro todo !... não lhe lhe deixamos senão
ossos !...
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E quantos crao, quantos erão ?•
Éramos dous, eu e o peru,

Quo ratões
.loão?
Senhor.
Que estás fazendo?
Nada, não, senhor.

-- Pedro?
.Senhor.
Que estás fazendo*.

Estou ajudando a João.
 puis, quando acabarem vsuhatn ca.

A malbilidade tausuimana

listrauhou nma senhora ao embaixador turco, em

Pa.-iz, o poder-se um musulmano casar com muitas mu

1Í!^Sim, 
minha*senhora, lhe respondeu o dilata

nermitte-ó a nossa lei, podermos gozar em muitas o que

só em vós se acha reunido.

Oomprlinonto espirituoso

Ménage tinha nm dia uma das mãos de Mme- dj Sé-

,, io üé nas suas. Quando ella retirou-a, Memige disse con

U'^ 
E'amaL bella obra_que já sahio de minhas mãos.

_/%_ côr dos o lixos»

Nao me dirás, morenita,
Teus olhos de que côr sao?'...
Dos negros tenho receio ;
Nos olhos pardos não creio ;
Teus olhos azues serão?...
Se fossem verdes, esperava.
Mas talvez esperasse em vão.

Eu gosto dos olhos pretos :

Ao vel'os quasi morri;
Olhei-os a vez primeira,
E tive o demônio em mi ','

Lmaei com elle e comigo,
Deixei de olhar e venci !..,

Os olhos pardos eu amo
Com , us d'aquella que eu vi,

T.-n.o.s. languidos, ardentes,
Ali i com que dilirio os li1...
Engane.i-me na leitura,
Sove sei o quesoifri !...

Olhos azues não desprezo,
Pois já por elles gemi ;
Já nua olhar desvairado
D'olhos azues consegui ;
.lá... sao coesas deste mundo,

Quasi o juizo perdi !...

Os olhos verdes adoro *,

Vi-os i.m dia, tremi *,

Tive calor, tive frio,
Tive um desmaio, morri;
Porém quiz vehos de novo.
E pi'a vehos renasci!...

A còr dos olhos, que importa

Quero nos olhos condao *,

Verdes, pardos, azues, negros,
Só valem com expressão *,

Eu quero olhos que faliam,
Que vibram no coração.

João d'Ahoin'1.

XJna pedido
Olha, Lelia, vou pedir-te
Uma cousa... Peço? Nao í !
Nao sao beijos nem sorrisos,
Nem também teu coração ;
Eu te peço, Lelia, rasga,
Rasga, Lelia, o teu balão.

0 balão foi feito, Lelia,
Pr'as mulheres sem pudor,
Mas pTa ti que teus nas faces
Da vestal, casto rubor;
O balão, Lelia, é enfeite
Que pr'a ti nao tem valor.

Ah ! Lelia, se tu não rasgas,
Essa veste tão fatal,
Que te faz correr perigo,
Quando sopra o vendável,
Eu te digo com franqueza,
— Ficaremos entau mal.

A. A. J. S.

« Chegou o tempo das águas,
Vae correndo bem o mez »

Dizia a um seu visinho,
Mui alegre um camponez.

« Vamos ter grande colheita :

Se a minha mente nao erra,
Continuando estas chuvas
Vae sahir tudo da terra. »

« Ai, meu Deus, estou perdido !.

Diz, o outro com tristura,
Pois também minha mulher
Sahirá da sepultura ? !

Olxaradas

Vê-se a primeira no todo,
Mas dizem lá uão está,
E na segunda o seu iodo
Cedo ou tarde se fará.

Com este e com outro igual
Caminhava certo padre, 1
Ligeiro por ali fora,
Para a casa d'um compadre.

CONCEITO

E' que já não era cedo ;
Meio dia tinha dado,
E para comer o todo
Fora o padre convidado

Lyra de Apo
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